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INTRODUÇÃO 

Os contaminantes estimulam os organismos a gerarem respostas biológicas que são 
passíveis de identificação e quantificação. No entanto, as espécies podem se tornar mais 
tolerantes quando submetidas a um contaminante por determinado período, fruto de uma 
aclimatação fisiológica obtida durante a vida ou de seleção genética. Nos manguezais 
contaminados de Cubatão (SP), existem relevantes evidências que o caranguejo-uçá 
tenha desenvolvido uma maior resistência ao metal cádmio. Assim, o objetivo do estudo 
foi identificar se os espécimes de U. cordatus residentes deste manguezal são, de fato, 
mais tolerantes, por análise de bioacumulação e por meio das respostas de 
biomarcadores de efeito. 

METODOLOGIA 

Noventa animais provenientes dos manguezais de Cubatão (CUB) e da Estação 
Ecológica da Juréia-Itatins (JUR: manguezal prístino) passaram por um período de 
aclimatação de duas semanas e, em seguida, foram expostos ao metal cádmio à 0,0025 
mg/L (concentração nominal igual a metade do valor considerado seguro pela legislação 
CONAMA nº 357/2005) por 28 dias, totalizando 42 dias de experimento em laboratório. 
Quinze aquários foram utilizados (Divididos em três tratamentos: Controle [animais da 
Juréia expostos a agua isenta de contaminantes], CUB e JUR), onde os espécimes 
ficaram totalmente submersos e contaram com aeração e alimentação constante (folhas 
verdes de Rhizophora mangle). Em intervalos de 7 dias, as águas dos aquários foram 
substituídas, os parâmetros físico-químicos obtidos e a geno e citotoxicidade (por meio da 
quantificação de células micronucleadas a cada mil analisadas [MN ‰] e a integridade da 
membrana lisossômica através do tempo de retenção do vermelho neutro em minutos 
[NRRT], respectivamente) da espécie analisadas. Antes (T-0) e após vinte oito dias de 
exposição ao metal (T-28), foram quantificadas as bioacumulações de cádmio em 
subamostras de gônadas, hemolinfa, hepatopâncreas, musculatura, brânquias e na 
carapaça dos animais dos três tratamentos, bem como nas amostras de água para a 
validação das concentrações reais testadas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As concentrações reais de cádmio (0,0022±0,00006 mg/L) na água dos tratamentos JUR 
e CUB se aproximou da concentração nominal. Os parâmetros físico-químicos não 
variaram entre os tratamentos e estiveram dentro dos valores considerados como ótimos 
para a espécie. Em relação à genotoxicidade, os animais pertencentes ao grupo controle 
apresentaram uma média de 1,04 (±1,05 MN‰) micronúcleos, diferindo estatisticamente 
dos demais tratamentos (JUR = 8±5,45 MN‰; CUB = 7,78 ±1,88 MN‰) em todas as 
leituras. Apenas na primeira semana (T-7), os valores médios de células micronucleadas 
diferiram significativamente entre CUB (7±1,58 MN‰) e JUR (17,33±3,78 MN‰). 
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Contudo, houve uma diminuição gradativa e significativa de MN‰ deste último tratamento 
logo após a primeira semana, pressupondo que talvez os indivíduos conseguiram acionar 
os mecanismos de reparo genético de forma mais eficaz. Já em relação à citotoxicidade, 
os animais pertencentes ao grupo controle apresentaram NRRT de 73,5 (±8,18 min.) e 
diferiram estatisticamente de JUR (47,14 ± 13,97 min.) e CUB (39,16 ± 8,98 min.) em 
todas as leituras realizadas. Foi registrado uma diferença estatística na segunda semana 
de leitura (T-14) entre os tratamentos (JUR = 51,66 ± 13,22 min.; CUB = 39 ± 7,74 min.). 
Neste caso, os animais provenientes de Cubatão apresentaram relativamente maiores 
danos citotóxicos em relação a Juréia desde o início do experimento, sem diferenças 
estatísticas entre as suas leituras. Os espécimes do tratamento JUR, por sua vez, se 
igualaram à citotoxicidade observada nos animais de CUB logo na primeira semana de 
exposição ao metal e não apresentaram nenhum tipo de recuperação significativa. No que 
se refere à bioacumulação, as brânquias foram o principal tecido para o acumulo de 
cádmio, chegando a 443 μg/kg, seguido por hepatopâncreas (135 μg/kg), gônadas (31 
μg/kg), carapaça (26 μg/kg), musculatura (6 μg/kg) e hemolinfa (4 μg/kg). De forma geral, 
o os animais do tratamento controle apresentaram baixas concentrações relativas nos 
tecidos, os espécimes de CUB apresentaram bioacumulações destacadas em quase 
todos os tecidos e o JUR apresentou uma bioacumulação mais representativa justamente 
no primeiro tecido de contato com o metal na água: as brânquias. Tal fato, pressupõe que, 
fisiologicamente, os caranguejos do manguezal mais conservado (JUR) encontraram 
dificuldades em alocar o cádmio para outros tecidos ou até eliminá-lo, uma vez que seus 
representantes apresentaram quase o dobro de bioacumulação (Soma total nos tecidos: 
CUB = 694 μg/kg e JUR = 1321 μg/kg). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que o cádmio promove danos subletais na espécie U. cordatus 
mesmo em baixas concentrações na água, em diferentes níveis de organização biológica 
e em tempos distintos após a exposição. A capacidade de tolerância e adaptação pode 
variar de acordo com o nível de organização analisado (genético e fisiológico). 
Reconhece-se que baseado nos resultados dos biomarcadores associados à 
bioacumulação, os animais residentes dos manguezais de Cubatão desenvolveram 
mecanismos de tolerância ao metal cádmio. Além disso, o estudo confirma a possibilidade 
de uso do caranguejo-uçá como bioindicador e espécie sentinela de monitoramentos 
ecotoxicológicos em regiões tropicais costeiras do Atlântico Sul.  
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